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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O objetivo principal deste trabalho 
é descrever e discutir sobre a narrativa (auto) 
biográfica de uma acadêmica do curso de 
Enfermagem do Centro Universitário Uninta 
sobre sua identidade profissional. A metodologia 
deste artigo faz uso da abordagem qualitativa, 
se apropriando do aspecto descritivo-
exploratório por meio da pesquisa (auto) 
biográfica em educação. Os autores que deram 
suporte a pesquisa foram: Astigarraga, Freitas 
e Souza (2017), Brandão (2012), Momberguer 
(2008), entre outros. Através dos resultados 
obtidos por meio dessa pesquisa observamos 
que o curso da vida apresentada através 

danarrativa (auto) biográfica da acadêmica do 
curso de Enfermagem, foi fundamental para o 
seu processo formativo, pessoal e educativo, 
razão pela qual tornou-se essencial para a 
compreensão dos rumos tomados pela sua 
educação no presente. Dessa forma, a disciplina 
de Leitura, Interpretação e Produção Textual 
lhe deu a oportunidade de pensar sua trajetória 
de vida pessoal, acadêmica e profissional, 
construindo mais conhecimento, aprendizado e 
muita experiência. 
PALAVRAS-CHAVE: Histórias de Vida. Narrativa 
(auto)biográfica. Identidade profissional.

THE CONSTRUCTION OF PROFESSIONAL 

IDENTITY BASED ON LIFE HISTORY

ABSTRACT:The main objective of this work is 
to describe and discuss the (auto) biographical 
narrative of a nursing student at Centro 
Universitário Uninta about her professional 
identity. The methodology of this article makes 
use of the qualitative approach, appropriating the 
descriptive-exploratory aspect through (auto) 
biographical research in education. The authors 
who supported the research were: Astigarraga, 
Freitas and Souza (2017), Brandão (2012), 
Momberguer (2008), among others. Through 
the results obtained through this research we 
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observed that the course of life presented through the (auto) biographical narrative of the 
academic of the Nursing course, was fundamental to its formative, personal and educational 
process, which is why it has become essential for understanding of the directions taken by 
their education in the present. Thus, the discipline of Reading, Interpretation and Textual 
Production gave him the opportunity to think about his personal, academic and professional 
life trajectory, building more knowledge, learning and a lot of experience.
KEYWORDS: Life Stories. (Auto) biographical narrative. Professional identity.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo denominado “a construção da identidade profissional baseada na 
história de vida”, foi fruto de um dos trabalhos produzidos pelos acadêmicos do curso de 
Enfermagem durante o percurso da disciplina Leitura, Interpretação e Produção Textual 
no Centro Universitário UNINTA, ou seja, quando ministrada foi pedido para fazer um 
memorial pessoal, acadêmico e profissional e na ocasião a acadêmica Suelane Pereira 
da Silva mencionou fazer seu memorial sobre sua história de vida, mencionando como 
adquiriu a motivação para a tão sonhada carreira na área da saúde, hoje, Técnica de 
Enfermagem e daqui a três anos tornando-se oficialmente Enfermeira de fato e de direito, 
pois a mesma se encontra no terceiro período do curso.

Vale salientar que o que me levou a construir esse artigo sobre a história dessa 
acadêmica foi ao ler os memoriais da turma, dentre muitos, este foi o que me chamou 
bastante atenção, pelo o lado humano, profissional e pessoal que ela coloca em suas 
palavras dentro de sua história de vida e de acordo com La Taille (1992, p. 76), Vygotsky 
explica que o pensamento tem sua origem na esfera da motivação, a qual inclui inclinações, 
necessidades, interesses, impulsos, afeto e emoção. Portanto, partindo do mencionado 
acima se propõe o seguinte questionamento: como as histórias de vida influenciam na 
vida profissional do sujeito?

O objetivo principal deste trabalho é descrever e discutir sobre a narrativa (auto) 
biográfica de uma acadêmica do curso de Enfermagem do Centro Universitário Uninta 
sobre sua identidade profissional.

A metodologia deste estudo faz uso da abordagem qualitativa, se apropriando do 
aspecto descritivo-exploratório por meio da pesquisa (auto)biográfica em educação. Os 
autores que deram suporte foram: Astigarraga, Freitas e Souza (2017), Brandão (2012), 
Drago e Rodrigues (2009), Momberguer (2008), entre outros.

O artigo está estruturado com os seguintes tópicos: resumo, introdução, referencial 
teórico e como subtópico deste, a narrativa auto(biográfica) e suas implicações no 
processo investigativo, narrativa auto (biográfica) da acadêmica do curso de Enfermagem 
Maria Suelane Pereira da Silva, considerações finais e referências.

Em análise é possível afirmar que a disciplina de Leitura, Interpretação e Produção 
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Textual, contribuiu para uma reflexão, um pensar na formação inicial dessa acadêmica 
impactando pouco a pouco nos processos formativos de sua profissão. Narrar uma 
história de vida segundo Gaston, Pineau e Josso (2000) é fazer uma análise dos tipos 
de exploração das experiências de aprendizagem e questionar-se sobre os saberes 
universitários produzidos pelas histórias de vida.

2 |  A NARRATIVA AUTO (BIOGRÁFICA) E SUAS IMPLICAÇÕES NO PROCESSO 

INVESTIGATIVO

As narrativas permitem, dependendo do modo como nos são relatadas, universalizar 
as experiências vividas nas trajetórias de nossos informantes. Nessa perspectiva, Denzin 
(1984, p.32) nos ensina que “As pessoas comuns universalizam, através de suas vidas e 
de suas ações, a época histórica em que vivem”. 

Comungamos com Moita (1995) que considera a pesquisa autobiográfica a 
metodologia com potencialidades de diálogo entre o individual e o sociocultural, pois 
“põe em evidência o modo como cada pessoa mobiliza seus conhecimentos, os seus 
valores, as suas energias, para ir dando forma à sua identidade, num diálogo com os seus 
contextos” (p. 113), razão pela qual os estudos autobiográficos podem ser entendidos 
como referentes a vidas inseridas em um sistema em que a plural idade de expectativas 
e de memórias é o corolário da existência de uma pluralidade de mundos e de uma 
pluralidade de tempos sociais (BOURDIEU, 1987).

A narrativa de vida é entendida como um procedimento de exploração para narrar 
a própria história de vida. A narrativa, nesse caso, produz um método de investigação 
da própria história de vida a quem narra, privilegiando toda uma experiência de vida. 
Esse sistema de investigação é capaz de amadurecer no indivíduo a capacidade reflexiva 
sobre seu percurso de vida trilhado. Nesse momento, é trazido à tona as memórias e os 
momentos vividos pelo sujeito, os elucidando ao seu curso de vida, colaborando também 
para o entendimento do projeto de formação humana do biografando. É nessa perspectiva 
que: 

A pesquisa (auto)biográfica tem por ambição compreender como os indivíduos (a 
criança, os jovens, o adulto) e/ou grupos (familiares, profissionais, gregários) atribuem 
sentido ao curso da vida, no percurso de formação humana, no percurso da história. 
(PASSEGGI, 2011, p. 112 apud ASTIGARRAGA, FREITAS E SOUZA, 2017, p. 215).

Momberguer (2008, p. 30) frisa que: “A maneira como os indivíduos biografam 
suas experiências e, em primeiro lugar, a maneira como integram em suas construções 
biográficas o que fazem e o que são na família, na escola, na sua profissão e na formação 
continuada são parte integrante do processo de aprendizagem e formação”. Assim, a 
pesquisa (auto)biográfica pode ser reconhecida como um processo que proporciona um 
desempenho significativo no sistema do espírito investigativo e reflexivo do ser humano
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2.1 Narrativa (AUTO) biográfica da acadêmica do curso de engermagem Maria Suelane 

Pereira da Silva

Nasci no dia dezenove de abril de mil novecentos e noventa e cinco, exatamente às 
23 horas, nasci da maneira mais bela possível, como Deus permitiu de parto normal, na 
cidade de Sobral-CE-Brasil. Após 40 dias do meu nascimento, minha mãe decidiu fazer 
a conhecida ligação (laqueadura). Meus pais almejavam uma menina ate que eu nasci, 
e passei a ser a “princesinha” da casa. Ao nascer à emoção tomou conta, meus irmãos 
ficaram encantados, e meus pais, impossível descrever esse momento. 

Aos nove meses comecei a engatinhar e pronunciei a primeira palavra que foi: “Papa”! 
Segundo minha mãe eu era uma criança muito feliz e simpática, adorava passear (ah 
quem dera voltar a ser criança). Meus pais proviam de poucos recursos, porém, sempre 
tivemos nossos momentos de passeio. A minha infância foi uma fase saudável, lembro 
hoje das minhas brincadeiras preferidas e da minha rotina. Isso antes de iniciar a vida 
escolar. Chegou o momento mais esperado (...). Completei um aninho e tive uma festa e 
meu batizado. 

Aos dois aninhos eu já chorava bastante para ficar na escola com meus irmãos, e 
minha mãe deixava bem claro que ainda não era o momento. Com três anos, fui pela 
primeira vez a escola, foi um momento feliz e tranquilo na primeira semana, quando senti 
a falta de minha mãe, ela recorda a cena; ao chegar à escola para me pegar eu estava 
chorando desesperadamente no colo de tia Ângela, tentando me acalentar. Aos seis anos 
também tive uma professora que me marcou bastante, Tia Suzana, até hoje mantenho 
contato, sempre fui cercada de pessoas que me dava bastante amor e carinho. Segundo 
a Tia Suzana eu era uma criança apaixonante.

Aos nove anos eu já era muito decidida, tão decidida a ponto de mudar de religião. 
Com essa idade eu decidi ser batizada na IASD (Igreja Adventista do Sétimo Dia). Foi um 
momento único e decisivo, entreguei a minha vida a Jesus. 

Aos quinze anos de idade, tive uma festinha em casa mesmo com familiares e 
amigos, foi um momento de pura alegria e de grande agradecimento a Deus pela dádiva 
da vida! Com uma semana depois, participei de uma seleção para aprendiz do Banco do 
Brasil, e para minha surpresa passei em segundo lugar, dentre trinta e dois candidatos. 
Esse foi meu primeiro emprego, onde cresci e agreguei conhecimentos, onde aprendi 
a ter responsabilidade de fato, aprendi a ter uma visão diferenciada, uma visão de 
futuro. Estágio com contrato de dois anos. Na última semana de estágio, os funcionários 
passaram a semana me enchendo de mimos. Gestos de carinho. E por fim, no último 
dia, tive um belíssimo café da manhã com direito a flores e feedback positivo de todos os 
funcionários, inclusive da gerência, pessoas que se tornaram essenciais na construção do 
meu processo profissional.

Aos dezessete anos, foi outro momento honroso, pois conclui com êxito a formação 
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ensino médio, teve uma festinha particular em proporção dessa conquista. Tive os melhores 
professores que alguém poderia ter esses que hoje lembro com bastante satisfação e 
alegria.

Aos dezoito anos, comecei a trabalhar como analista de crédito na Empresa Mega 
Macavi, onde fiquei por dois anos. Aprendi que todo sucesso só se consegue com muito 
esforço. Na Mega Macavi tive momentos que me deixaram bastante incomodada, uma 
das situações, foi que, com cinco meses o gerente me colocou para trabalhar juntamente 
com ele na tesouraria. Ai gerou certa desconfiança para os demais. Até que certo dia eu 
decidi sair, pois aquela situação me incomodava de fato.

Aos vinte anos, trabalhava como Assistente Financeira em uma faculdade e era bem 
cansativo. Nesse ano muitas coisas marcaram minha vida. Em julho de dois mil e quinze 
recebi em meus braços, o meu primeiro sobrinho (Nicolas). Organizamos tudo para sua 
chegada. Tudo foi feito com muito amor! Foi uma fase belíssima de minha vida. 

Certa noite fomos a um evento, ao retornar para casa, meu primo foi acometido 
por uma bala perdida, levamos ao hospital, no dia seguinte ele recebeu alta e eu tive a 
oportunidade de fazer o primeiro curativo. Mas, ainda não sentia a real vontade de ser 
enfermeira, tinha meus receios quanto a profissão. Até que certo dia eu conheci uma 
pessoa especial que necessitava dos cuidados médicos para sobreviver. Bia foi uma 
menina guerreira.  Conheci, através de uma amiga (Érica Rodriguez). Foi uma moça 
que descobriu C.A na flor da idade, com vinte e um anos. Ela tinha vergonha, pois seu 
cabelo estava a cair, e todas as vezes que Érica ia fazer o curativo de Bia, eu sempre ia 
dar o apoio moral, e sempre esperava mais de uma hora na sala, até que uma tarde, ela 
me convidou para ir ao seu quarto e assistir a todo o procedimento, só eu sei o quanto 
foi doloroso, o quanto eu me mantive firme para não chorar, o quanto a dor me dava 
náuseas, o quanto eu queria compartilhar para não ver todo o sofrimento dela. Fui para 
casa arrasada. Mas, alimentava nela o desejo de que tudo daria muito certo. 

Diariamente eu ia a casa dela levar uma palavra de conforto. A mensagem bíblica 
que mais ficou marcada foi: ‘Por isso não tema, pois sou o teu Deus. Eu o fortalecerei e 
o ajudarei; eu o segurarei com a minha mão direita vitoriosa. Isaías 441:10.”  E o tempo 
foi passando.Biazinha ficou bastante debilitada, e sempre segurava firme a minha mão e 
falava que quando ela ficasse saudável, ela iria ajudar as pessoas, como as que estavam 
ajudando ela. Até que um dia me mandou uma mensagem sentindo a minha falta, quando 
eu fui vê-la, ela estava dormindo, eu a beijei e fui para casa. 

No dia seguinte, reuni amigos e fomos fazer outra visita, enquanto isso muita gente 
estava se mobilizando em ajuda-la, com dinheiro, com ombro amigo. Os medicamentos e 
material dos procedimentos eram caríssimos e chegou um tempo que a família estava sem 
condições, nos reunimos e compramos diversos para ajudar, lembro que conseguimos 
dinheiro para ajeitar o seu quarto e dar-lhe um pouco de conforto. Ela estava muito feliz, 
radiante. Porém, teve uma noite que eu cheguei em sua casa e ela estava com fortes 
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dores, pedindo a morte e me questionando o porque de tanto sofrimento, pedia-nos ajuda 
e não conseguimos fazer nada além de dar colo e falar que tudo fi caria bem. Adormeceu 
de tanta dor, então fui para casa. 

Passaram algumas semanas, o quadro de Bia foi se agravando ainda mais. 
Exatamente no dia vinte e quatro de Outubro de dois mil e quinze, era um dia como outro, 
fui ao trabalho, feliz, fi z as minhas obrigações, retornei para casa, tomei banho, jantei e 
deitei um pouco, quando o meu celular tocou, eu atendi, era um amigo que estava com 
a voz embargada e não conseguia falar, só avisou que estava chegando na minha casa 
para me pegar, eu rapidamente troquei de roupa e sai com esse amigo em direção a casa 
de Bia, ao chegar vi uma ambulância na porta e o socorrista falou: infelizmente ela se foi... 
Ah, foi tão difícil! Impossível escrever sem lágrimas, mas a certeza de dever cumprido 
invade meu coração nesse momento, e o que consola é saber que um dia tudo isso vai 
passar, e vamos viver eternamente.. Para sempre Biazinha, nenhum sofrimento existirá, 
lá no céu não haverá mais lágrimas, isso me deixa muito feliz! Obrigada por me ensinar a 
ser RESILIENTE! Você foi e sempre será: Minha GUERREIRA! Ela se foi naquela noite. 
Nesta mesma noite tomei uma decisão. Vou cuidar de pessoas como Bia.

Em Janeiro de dois mil e dezesseis, ingressei no curso técnico de enfermagem, 
no Instituto Exitus, estava bastante animada e entusiasmada. Era tudo o que eu mais 
queria, comecei a fazer visitas em casas de apoio, abrigos e orfanatos parra iniciar como 
voluntária, para ajudar, contribuindo de alguma forma. Foram momentos de prazer pra 
mim. Durante dois anos de curso fi z amizades leais, conheci pessoas, fui de fato muito 
feliz, estudei bastante, tirei notas boas. Tive surpresas no decorrer do curso. Com três 
meses de curso, fui chamada para trabalhar em um berçário no cuidado diário de crianças 
de quatro meses. 

Desde o ano de dois mil e dezesseis, Deus colocou em minhas mãos crianças 
na qual eu amo. Cuidar de crianças o dia todo é como estar no mar com ondas. Você 

começa o dia se divertindo. Diariamente recebendo sorrisos e beijos 
na recepção. Minha missão é desafi adora, intensa e cheia de amor. 
Abrigar nos braços é a melhor coisa do mundo! Diariamente lidar 
com as emoções das mamães quando nos entregam inteiramente 
em nossas mãos o seu maior tesouro é apaixonante! Tudo isso faz 
o meu amor pela maternidade aumentar cada vez mais. Quando eu 

for mãe, terei muito que contar para os meus fi lhos! Conviver com crianças é a melhor 
experiência que existe no mundo! É Lógico que é cansativo, mas o amor que transborda, 
faz tudo valer a pena.

No ano de dois mil e dezessete estava exatamente com vinte e dois anos, e em 
maio iniciei meu estágio obrigatório do curso técnico, foi muito difícil conciliar todas as 
atividades, trabalhar o dia todo, estudar e ir para o estágio noturno... Foi muito desgastante, 
estressante. Mas, ninguém nunca disse que seria fácil né?! É isso que escolhi para 
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minha vida. Passar noites em claro dentro de uma enfermaria. Passando por momentos 
tristes, exaustivos e de perdas... Mas também, ganhando momentos de nascimento e 
renascimento. A cada dia tenho mais certeza. Diariamente peço a Deus, que me dê a 
graça de me tornar uma profissional ao qual seja como anjo na vida de meus pacientes. 
Enfermagem, não te escolhi... Você me escolheu! Essa é minha certeza diária. 

Em Setembro de dois mil e dezessete, nasceu minha sobrinha filha do meu irmão do 
meio... O Amor em forma de gente, pesando três quilos e setecentos gramas. Exatamente 
um mês depois, perdi minha vozinha, foi outro momento difícil, melhor não comentar 
aqui, acho que ainda não consegui superar. Com dois meses depois minha outra vozinha 
sofreu AVC...Parece clichê a frase: E mesmo cansado da vida, você aguenta firme. Por 
algo, ou por alguém. 

Tem momentos na vida que nos redescobrimos que encontramos forças, que 
multiplicamos esperança, dias em que estamos sufocados por ver tanta dor, porém dias 
também em que conseguimos ver o sorriso no canto da boca, talvez o sorriso de gratidão 
por estar sendo bem tratada mesmo na dor!

É bem verdade que ela não vai ler esse texto, mas deixo aqui a seguinte reflexão: 
cuide de seus idosos, ame! Proteja com todas as suas forças! Doe pra eles a sua vida 
se necessário for! Enquanto houver fôlego de vida, estaremos com os nossos rostinhos 
grudados, estou longe de ser a melhor neta, mas faço o que posso! Se tem satisfação 
maior eu desconheço! Essa é a convicção que tenho do amor! A capacidade de cuidar, de 
amar, quando o outro não tem mais nada a nos oferecer! 

Depois de dias de lutas, chegou o dia de glória, conclui com bastante determinação 
o curso técnico, agora já era técnica de enfermagem, capacitada para atuar no mercado 
de trabalho. Recebi meu diploma e só restava marcar o dia das fotos de formatura!

Dois mil e dezoito é o ano! A melhor data da vida (dia treze de Janeiro de dois mil 
e dezoito), nessa noite retornei a conversar via instagram com uma pessoa que hoje é 
uma das pessoas essenciais de minha vida. Você já conheceu alguém que simplesmente 
é um ser humano incrível? Você sabe como lidar com alguém assim? Eu ainda não sei, 
ainda não consegui aprender. Mas, eu compreendo o esforço que esse moço faz por mim, 
simplesmente atravessa a cidade para me ver e ter a convicção de que realmente eu 
estou bem! Obrigada por ser esse presente de Deus, por ser esse ombro seguro nos dias 
incertos, pedaço de sonho que faz meu querer acordar pra vida. 

Até que tive diversos sonhos, obtendo a decisão que era com ele que deveria 
construir a minha vida e realizar todos os meus sonhos e a ele dedicar todo o meu amor, 
que foi guardado exclusivamente para ele! Começamos a namorar, conversamos com 
meus pais e demos início a nossa história, a história mais linda que já vivi. Com pouco 
tempo, estávamos noivos e felizes! 

No segundo semestre de dois mil e dezoito uma nova história, o Centro Universitário 
Uninta, Sobral-Ce, abriu inscrições para o vestibular, com possibilidades de ingresso 
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através da nota do ENEM, na ocasião consultei a minha nota obtida no último exame, 
e me certifiquei que com essa nota, poderia ingressar no curso na qual tanto almejava. 
Enfermagem. Fui até a instituição, onde fui muito bem acolhida, e realizei minha matrícula, 
foi exatamente assim que dei início a minha vida acadêmica no ensino superior e tão 
sonhada profissão. Hoje, além de técnica de enfermagem, sou acadêmica do curso de 
enfermagem no Centro Universitário Uninta e atualmente trabalho no setor pediátrico do 
Hospital Regional Norte e também cuido de pacientes particulares, fora do hospital.

Concluindo, deixo meus agradecimentos a professora Anaisa Alves de Moura pela 
oportunidade e incentivo para que eu realizasse este trabalho que foi falar sobre minha 
história de vida, salientando o apoio incondicional na realização desse. As discussões 
foram fundamentais ao longo da disciplina para meu crescimento profissional, pessoal e 
acadêmico. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração deste texto teve um bom tempo de preparação, iniciando-se por uma 
forte inquietação sobre os sentidos a atribuir à produção de narrativas (auto) biográficas 
com a história de vida da acadêmica Suelane Pereira da Silva. Os principais dilemas 
situavam-se entre o conhecimento como falar de si comporta riscos emocionais nem 
sempre antecipados e a questão ética existente nos métodos (auto) biográficos, em 
relação ao consentimento informado, quando sabemos como ao falar de si sempre se 
fala dos outros em que cada vida se entrelaça e que não são chamados a autorizar a sua 
referência na narrativa.

Vale ressaltar que lecionar a disciplina de Leitura, Interpretação e Produção Textual 
foi muito gratificante, pois não imaginava que ao ministrá-la fosse acontecer tanta produção 
importante quanto as que eu visualizei, que pena que não pude fazer com muitas histórias 
de vida, mas em especial escolhi esta a qual foi narrada a história pessoal, acadêmica e 
profissional da estudante do curso de Enfermagem. É nessa perspectiva de desembrulhar 
que tencionei cruzar a trajetória de vida e o percurso profissional desta acadêmica com 
a intenção de ancorar os significados de tornar-se uma profissional da área da saúde, 
usando como metodologia a pesquisa auto (biográfica).

Remeto a uma reflexão sobre a relação ensino-aprendizagem com o humano que 
tenho a minha frente e percebo que, de nada valerá o conhecimento se não for para me 
aproximar do outro. “A vida não é a que a gente viveu, mas a que a gente recorda e como 
recorda para contá-la” (MARQUEZ, 2004, p. 3).

Daqui pude depreender que a validade da investigação commétodos (auto)biográficos 
passa, na fase inicial de qualquerestudo, pela clarificação de qual a modalidade que 
vai serseguida (biografias, histórias de vida, autobiografias, ou outras),bem como das 
condições de realização da pesquisa, explicitandoqual o propósito da investigação.
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Depois de percorrer caminhos singulares, ouso alimentar o necessário debate sobre a 
valorização de trabalhar com metodologias de pesquisas auto (biográficas) especialmente 
no tocante as histórias de vida que é um método desafiador. Aventuro também sugerir que 
dentre os profissionais da educação, aqueles que saboreiam a sala de aula como fiz com 
a disciplina de Leitura, Interpretação e Produção Textual, merecem um reconhecimento 
especial. Deixo em aberto este marcante e primeiro aspecto de parada para uma verdadeira 
reflexão sobre o que foi mencionado durante o percurso de todo o texto..
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